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LIÇÕES PARA AS REUNIÕES DE CRIANÇAS 

RELAÇÕES HUMANAS 

16 

Temer a Deus (1) – Uma atitude e conduta adequadas em relação ao próprio Deus 
 
LEITURA BÍBLICA: Is 14:12-14; 1Pe 2:17m; Sl 34:11; 112:1; Jr 32:39; 1Pe 1:17; Êx 1:15-22; Pv 16:6b;  
1Sm 24; Daniel 1:1-20; Dn 3; Dn 6:1-28; At 5:17-32 
 
OBJETIVO: Levar as crianças a conhecer Deus e temê-Lo em tudo o que fazem. Se elas se comportarem assim, 
poderão ser um bom testemunho para Deus.  
 
VERSÍCULOS PARA MEMORIZAR: (Escolha um ou alguns conforme a idade e a capacidade das crianças) 
1 Pedro 2:17m (Temei a Deus.); Provérbios 23:17 (Não tenha o teu coração inveja dos pecadores; antes, 
no temor do SENHOR perseverarás todo dia.); Provérbios 1:7 (O temor do SENHOR é o princípio do saber, mas 
os loucos desprezam a sabedoria e o ensino.); Provérbios 16:6b (Pelo temor do SENHOR os homens evitam 
o mal.); Salmo 112:1 (Aleluia! Bem-aventurado o homem que teme ao SENHOR e se compraz nos seus 
mandamentos.); Salmo 147:11 (Agrada-se o SENHOR dos que o temem e dos que esperam na sua 
misericórdia.) 
 
SUGESTÃO DE TRABALHO MANUAL:  
Cada criança pode escrever um versículo da Bíblia em um prato de papel e decorá-lo com marcadores, 
adesivos, etc. Faça uma pá colando o prato na ponta de um rolo de papel toalha ou de um bastão de misturar 
tinta. Encha balões grandes e, usando caneta permanente, escreva neles coisas que Deus nos diz para fazer. 
Podemos ajudar as crianças a terem ideias e escrevê-las no quadro. As crianças podem bater nos balões com 
as pás para evitar que os balões caiam no chão. 
 
ABORDAGEM: Pergunte às crianças o que significa a palavra “temor”; discuta o seu significado. Pergunte-
lhes por que às vezes é bom ter temor ou medo de algo ou alguém. Por exemplo, as crianças devem ter medo 
de: fogo, águas profundas, fogão quente, ferro quente, pegar doces ou brinquedos de um estranho, 
comunicar-se com um estranho na Internet, ir a algum lugar sem avisar aos pais ou atravessar a rua sozinho 
(para crianças mais novas). Escolha dois exemplos e pergunte quais seriam as consequências se não tivessem 
medo.  
 
REVISÃO: Na semana passada tivemos uma lição sobre submeter-nos ao governo que Deus estabeleceu. Davi 
temia a Deus e a autoridade que Deus havia estabelecido na época, que era o rei Saul. Saul havia se afastado 
de Deus e desobedecido a Deus; ele sabia que ia perder seu reinado. Davi, por outro lado, tinha sido ungido 
para ser o próximo rei, contudo não ousou colocar as mãos em Saul e matá-lo. Ele teve a oportunidade de 
matar Saul mais de uma vez, mas não o fez. O coração de Davi se incomodou até por cortar secretamente 
apenas a orla do manto de Saul (1Sm 24:5). Ele disse a seus homens: “O SENHOR me guarde de que eu faça tal 
coisa ao meu senhor, isto é, que eu estenda a mão contra ele, pois é o ungido do SENHOR.” (v. 6). Podemos ver 
nas palavras de Davi como ele reverenciava a Deus e o arranjo soberano de Deus ao honrar quem Deus havia 
ungido, mesmo quando sua própria segurança estava em perigo. 
 
Nota para os que servem: Orem e tenham comunhão sobre quais detalhes abordar com as crianças. Para as 
crianças menores pode ser apropriado encurtar ou pular certos detalhes, ou usar um vocabulário mais simples. 
 
CONTEÚDO:  
Esta semana vamos falar sobre a mais alta autoridade. Embora o governo tenha sido estabelecido por Deus, 
não é a mais alta autoridade. A autoridade mais alta é o próprio Deus e, em última instância, é a Ele que 
devemos obedecer. Quando chegamos à questão de temer a Deus, devemos primeiro saber quem é Deus. O 
tipo de temor a que nos referimos é o do mais elevado respeito, a ter temor de alguém por causa de quem ele 
é (não apenas ter medo). Tememos alguém que tem mais autoridade do que nós, alguém que é maior e mais 



 Pág. 2 de 3 

poderoso do que nós, ou alguém mais poderoso e digno de honra do que qualquer outra pessoa. Assim é o 
nosso Deus, e muito mais. Tememos a Deus porque: 
 

1. Acima de tudo, Ele é Deus – não há outro deus além Dele (Êx 20:2-3). Ele está acima de tudo. Não há 
ninguém maior do que Ele. Ele é o primeiro e o último, o Eterno (Dt 33:27). 
2. Ele é o Criador do universo (Gn 1-2), e o Governante do céu e da terra (Jr 5:22, 24). 
3. Ele é nosso Criador (Gn 1:26-27), tendo assim direitos totais sobre nós. Ele é o oleiro, nós somos o 
barro (Is 64:8; Jr 18:6; Rm 9:21). 
4. Ele é o justo Juiz, que julgará tanto os céus como a terra e os ímpios (1Pe 1:17; 2Pe 3:12; Jd 15). 
5. Sua Palavra nos ordena a temê-Lo (1Pe 2:17m). 
6. Temer a Deus agrada a Deus (Sl 147:11). 
7. É sábio temer a Deus (Pv 1:7). 

 
Alguns exemplos na Bíblia de temer a Deus incluem: 
(Nota para os que servem: Por favor, considere a faixa etária das crianças que você está servindo e selecione 
apenas um ou dois exemplos.) 
 
Sifrá e Puá (Êx 1:15-22). No Antigo Testamento vemos o exemplo de duas parteiras hebreias que temiam 
tanto a Deus que arriscaram suas vidas desafiando a ordem do rei. O rei do Egito advertiu as duas parteiras, 
Sifrá e Puá, de que, enquanto faziam um parto, “se for filho, matai-o; mas, se for filha, que viva”. O rei do Egito 
queria enfraquecer o povo de Deus livrando-se de todos os bebês do sexo masculino, os quais poderiam 
crescer para lutar contra ele. Mesmo que esta fosse a lei da terra – a ordem do rei – isso era contra Deus. Sifrá 
e Puá temiam a Deus, por isso não ousaram matar os bebês do sexo masculino e pecar contra Deus. Elas 
salvaram todos os bebês meninos. Como resultado, Deus as recompensou e lhes fez o bem. Além de Deus 
abençoá-las com suas próprias famílias, suas ações fizeram com que o povo de Deus se multiplicasse e se 
tornasse muito forte. 
 
Daniel e seus três companheiros se recusando a comer a carne do rei (Dn 1:1-20). Daniel e seus três 
companheiros, Hananias, Misael e Azarias, também são um excelente exemplo de atitude correta em relação 
ao governo e às autoridades, ao mesmo tempo em que obedecem a Deus. Quando foram capturados e levados 
para a Babilônia ainda crianças, foram levados ao palácio para serem treinados a fim de servir ao rei. O rei 
designou a todos eles uma porção diária da provisão escolhida pelo rei e do vinho que ele bebia. 
 
Mas Daniel decidiu não se contaminar com a comida escolhida do rei e com o vinho do rei. Provavelmente 
sabia que essa comida havia sido oferecida a ídolos, e Daniel não queria participar disso. Contudo ele recusou 
de uma forma muito respeitosa. Pediu permissão ao líder dos eunucos (que estava encarregado dos jovens) 
para não levar a comida e o vinho do rei. O líder dos eunucos no início não concordou, porque o rei havia 
ordenado essa comida e bebida, e se Daniel e seus amigos parecessem piores que os outros, o líder teria 
problemas com o rei. Daniel respondeu de uma maneira muito adequada à autoridade; pediu um teste de dez 
dias. Ele disse ao mordomo que o líder havia designado para Daniel, Hananias, Misael e Azarias: 
“Experimenta, peço-te, os teus servos dez dias; e que se nos dêem legumes a comer e água a beber”. Ao final 
de dez dias eles pareciam fisicamente muito melhores do que os outros jovens. Mesmo em inteligência 
superaram os outros. Quando estavam diante do rei, não foram encontrados outros como Daniel, Hananias, 
Misael e Azarias. A Bíblia até nos diz que eles eram dez vezes melhores em sabedoria e entendimento do que 
todos os magos e encantadores do reino. 
 
Pedro e os apóstolos (At 5:17-32). No Novo Testamento vemos que os apóstolos também obedeciam e 
temiam a Deus. Após a morte e a ressurreição do Senhor Jesus, os apóstolos começaram a pregar o evangelho 
e testemunhar o que tinham visto e ouvido. Algumas pessoas se revoltaram contra eles. O sumo sacerdote e 
todos os que estavam com ele, incluindo o grupo local de saduceus, levantaram-se e ficaram cheios de ciúmes. 
O sumo sacerdote os acusou: “Expressamente vos ordenamos que não ensinásseis nesse nome; e eis que 
enchestes Jerusalém do vosso ensinamento” (At 5:28). Mas Pedro e os apóstolos, que temiam a Deus, 
responderam e disseram: “É necessário obedecer antes a Deus do que aos homens” (At 5:29). Eles se 
recusaram a parar de falar sobre o Senhor Jesus. 
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APLICAÇÕES SUGERIDAS: Ore e tenha comunhão para decidir quais aplicações deve usar. Não tente usar 
todas elas. É suficiente usar apenas uma ou duas aplicações apropriadas para a idade das crianças. 
 

1. Devemos ser pessoas que temem a Deus. Deus é a autoridade máxima no universo. Devemos temer 
a Deus estando sujeitos às autoridades que Ele colocou sobre nós. Nossa atitude deve ser de respeito. Nas 
raras situações em que alguma autoridade nos ordenar a fazer algo contra a Palavra de Deus, devemos 
permanecer firmes por Deus. Não devemos temer o que o homem pode fazer, mas temer o Deus Todo-
Poderoso. 
 
2. Precisamos conhecer a Deus através de Sua Palavra. Precisamos passar tempo com o Senhor 
orando a Ele com frequência e lendo Sua Palavra, para que possamos conhecer o coração de Deus. 
Conhecendo o coração de Deus (o que Ele ama e o que odeia), recebemos ajuda para não pecar contra Ele. 
Devemos ter um forte temor de pecar contra Deus. Se obedecermos à Palavra de Deus, teremos paz em 
nossa consciência diante de Deus e dos homens. 
 
3. Não devemos ser egocêntricos, mas centrados em Deus. Por exemplo, as parteiras obedeceram a 
Deus e salvaram a vida de muitos meninos hebreus. Pedro e os apóstolos continuaram falando sobre o 
Senhor Jesus por causa de outras pessoas, para que também pudessem conhecer o Senhor Jesus. Se eles 
tivessem parado de falar, outros teriam sofrido. 
 
4. Devemos orar e pedir a Deus que nos fortaleça diariamente para tomar as decisões certas em 
todos os aspectos de nossas vidas. Mesmo quando ninguém está olhando, Deus está olhando. Em termos 
práticos, se vemos algo que não nos pertence, devido ao nosso temor a Deus, não devemos tomá-lo. Se 
alguém perdeu algo, devemos tentar encontrar o proprietário e devolvê-lo. Se pedirmos emprestado um 
livro, uma caneta, um lápis ou dinheiro de alguém, devemos sempre nos lembrar de devolvê-lo. Por 
exemplo, podemos pedir emprestado um lápis ou caneta de algum servidor no local de reuniões; devemos 
nos certificar de devolvê-lo imediatamente. Se guardarmos o que não nos pertence, é como roubar. Não 
devemos tocar nos pertences de outras pessoas, inclusive alimentos, sem sua permissão. Não devemos 
levar nada a menos que nos tenha sido oferecido pelo proprietário. Devemos sempre ter em mente que 
Deus está nos vendo e queremos agradá-Lo. 

 
 
Adaptado das Lições para Reuniões de Crianças da Igreja em Nova Iorque. Uso permitido. 


